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INTRODUÇÃO

Os processos regionais podem ser de grande importância
na estruturação de comunidades a ńıvel local, existindo
conexões entre o habitat local e o regional (Schluter & Rick-
lefs, 1993). Padrões locais da assembléia de peixes demer-
sais foram encontrados na Báıa de Sepetiba (Azevedo et al.,
006, 2007), onde duas assembléias de peixes foram evidenci-
adas, uma associada a zona interna e outra associada a zona
externa, com a variabilidade das assembléias de peixes cor-
respondendo mais aos gradientes ambientais locais, do que
aos padrões causados por interações de espécies. Um padrão
diferenciado de co - ocorrências de espécies foi encontrado
para o verão, onde também ocorreu um maior número de
espécies raras, capturadas na área da báıa com maior in-
fluência da zona costeira. Apesar das evidências dos padrões
locais encontrados, existe uma quantidade de variação que
não foi explicada, podendo ser devida a fatores que não
foram mensurados, ou que não foram explicados pela estru-
tura espacial, ambiental ou temporal descritas (Azevedo et
al., 007). Assim, faz - se necessário uma abordagem mais
abrangente visando compreender os fatores locais e region-
ais que poderiam estar estruturando a assembléia de peixes
neste ambiente. Dentre os fatores regionais podem - se
citar as caracteŕısticas oceanográficas, como massas d’água
e correntes marinhas, e dentre os fatores globais, os even-
tos climáticos como o episódio el Niño e suas respectivas
influências na área de estudo.

A caracteŕıstica oceanográfica principal da plataforma sud-
este e sul brasileira é a presença sazonal da Água Central
do Atlântico Sul (ACAS) que durante o verão flui para o
norte sob a Corrente do Brasil, penetra na plataforma junto
ao fundo, alcançando a região costeira; durante o inverno,
ela se retrai em direção à margem continental, sendo sub-
stitúıda na plataforma interna pela Água Costeira (AC),

quente e menos salina. No verão instala - se uma termoclina
marcante à meia - água devido a presença de água fria junto
ao fundo e água aquecida no restante da coluna (Castro -
Filho et al., 1987). Rossi - Wongtschowski & Paes (1993)
estudando os padrões espaciais e temporais da assembléia
de peixes demersais do litoral norte do Estado de São Paulo,
verificaram que a penetração no verão da Água Central do
Atlântico Sul (ACAS) na plataforma continental foi asso-
ciada a modificações na composição da ictiofauna. Paes &
Moraes (2007) observaram modificações na estrutura da co-
munidade de peixes demersais em uma área de manifestação
intensa de ressurgência costeira no litoral do Rio de Janeiro,
bem como modificações na captura da sardinha brasileira.

O El Niño é um fenômeno meteorológico que ocorre em in-
tervalos irregulares de 3 a 7 anos, e decorre do aumento
anormal da temperatura do Oceano Paćıfico. Seus efeitos
climáticos e biológicos foram observados em várias partes
do mundo e em diferentes ecossistemas, e também foram
realizados estudos enfatizando a relação da diversidade da
ictiofauna com episódios de El Niño (God́ınez - Domı́nguez
et al., 000; Garcia et al., 001, 2003, Vilchis et al., 009; Over-
land et al., 2009).

No Brasil durante episódios de El Niño são observados
grandes secas no Nordeste, assim como enchentes no Sul,
como também temperaturas mais elevadas nas regiões Cen-
tral e Sudeste durante o inverno. Este aumento da pluviosi-
dade sobre a região sul, em particular, é associado à inten-
sificação do Jato Subtropical de Troposfera o qual favorece
o bloqueio de sistemas frontais oriundos de altas latitudes,
mantendo - os estacionados sobre a região. No sudeste, du-
rante eventos “El Niño” intensos, esse bloqueio se traduz em
uma persistência maior das condições do regime de ventos
NE sobre a região de Cabo Frio (RJ), fornecendo condições
para ocorrência da ressurgência por um peŕıodo mais pro-
longado. O efeito oposto foi observado durante eventos “El
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Niño” mais fracos, devido ao deslocamento da zona de blo-
queio (JST) mais para o norte, submetendo a região à ação
das frentes frias. A posição do jato sobre o continente parece
definir a situação de intensificação ou desaparecimento do
afloramento de águas frias na Plataforma Continental Sud-
este Brasileira (Martin et al., 1988, Paes & Moraes 2007).
Devido magnitude dos efeitos do El Niño e a caracteŕıstica
sazonal da Água Central do Atlântico Sul (ACAS) sobre a
plataforma interna do Sudeste, ambos os fenômenos repre-
sentam uma oportunidade para comparações ecológicas de
longo prazo, podendo ser utilizados como estudos de caráter
regional e global.

OBJETIVOS

O objetivo deste estudo é associar eventuais padrões locais
com padrões regionais ambientais, investigando posśıveis in-
fluências das condições oceanográficas e climáticas na estru-
turação das assembléias de peixes da Báıa de Sepetiba.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo

A Báıa de Sepetiba está localizada no Estado do Rio de
Janeiro (22º54’ - 23º04’S; 43º34’ - 44º10’W). Apresenta
forma alongada, limitando - se a Norte e Leste pelo con-
tinente, ao Sul pela Restinga de Marambaia e a Oeste, pela
Báıa de Ilha Grande. Seu maior comprimento é de 43 km no
sentido leste - oeste e sua maior largura é de 17 km no sen-
tido norte - sul, com peŕımetro de aproximadamente 170,5
km e 520 km2 de área.

Desenho amostral

Foram utilizados dados coletados ao longo de 2 décadas
(1987/88, 1993/94, 1994/96, 1998/99 e 2000/2001, origi-
nados de arrastos de fundo (coleta de peixes demersais) e
da tomada das variáveis ambientais a cada amostragem de
peixes. Foram estabelecidas três zonas na báıa em função de
um gradiente de profundidade e salinidade: 1 - Zona interna
- Apresenta profundidade menor que 5 m, localizando - se
na região mais interna da Báıa, com influência de aporte de
rios e canais de marés, bem como da descarga de efluentes
de origem urbano - industrial; 2 - Zona central - Apresenta
profundidade entre 5 e 10 m, situando - se na parte central
da Báıa; 3 - Zona externa - Apresenta profundidade maior
que 10 m, localizando - se na área mais externa da Báıa,
com maior influência de águas oceânicas. Em cada zona
foram realizados 3 arrastos (réplicas), durante o peŕıodo
diurno, com os arrastos tendo duração padronizada de 20
minutos, com velocidade aproximada de 2 nós, e cobrindo
uma extensão de aproximadamente 1,5 Km (Araújo et al.,
002; Azevedo et al., 006,2007).

Tratamento dos Dados

Foi feita uma análise da estrutura da assembléia e suas
variações espaciais e temporais, através das abundâncias
numéricas, e das freqüências de ocorrência. Para analisar a
co - ocorrência das espécies de peixes da Báıa de Sepetiba foi
realizado o teste de Aleatorização (Modelo Nulo) com soft-
ware EcoSim (Gotelii & Enstsminger, 2009). Os padrões

dominantes de variação na composição e abundância da co-
munidade foram analisados através de métodos estat́ısticos
univariados e multivariados. A demarcação temporal do
episódio El Nino - La Nina foi baseada na evolução das
anomalias apresentadas de temperatura da superf́ıcie do
mar (TSM) no oceano Paćıfico entre os anos de 1987 a
2001, peŕıodo de amostragem da ictiofauna e fatores am-
bientes que foram utilizados neste estudo. Os seguintes
peŕıodos foram selecionados: El Niño-abril/94 a março/95;
La Niña-outubro/98 a setembro/99; Normal-agosto/93 a
março/94. Uma abordagem com as espécies de peixes cap-
turados na zona externa foi realizada utilizando os dados
de presença e ausência das espécies nos peŕıodos demarca-
dos pelos episódios de El Niño, La Niña e Normal e entre
as estações do ano visando associar posśıveis relações da
assembléia de peixes com a ACAS.

RESULTADOS

Cento e quarenta e nove espécies de peixes foram cap-
turadas nas 338 amostragens de arrastos de fundo, nos cic-
los anuais de 1987/88, 1993/94, 1994/95, 1995/96, 1998/99
e 2000/01, correspondendo a 111.652 indiv́ıduos, e com-
preendendo 96 gêneros e 45 famı́lias. As espécies Di-
apterus rhombeus (Cuvier, 1829), Genidens genidens (Cu-
vier, 1829), Cathorops spixii (Agassiz, 1829), Chloroscom-
brus chrysurus (Linnaeus, 1766), Eucinostomus argenteus
Baird & Girard, 1855, Micropogonias furnieri (Desmarest,
1823), Eucinostomus gula (Quoy & Gaimard, 1824), Pri-
onotus punctatus (Bloch, 1793), Cetengraulis edentulus
(Cuvier, 1829) e Aspistor luniscutis (Valenciennes, 1840)
foram as mais abundantes em ordem decrescente, con-
siderando os ciclos anuais amostrados, correspondendo cada
uma a mais de 3,0% do número de indiv́ıduos captura-
dos e tendo freqüência de ocorrência maior que 30 % nas
amostragens. Um marcado gradiente espacial foi detec-
tado em todos os ciclos anuais analizados com a caracter-
ização de duas assembléias de peixes demersais na Báıa
de Sepetiba, uma associada à zona interna e outra asso-
ciada à zona externa ditada pelas caracteŕısticas estrutu-
rais de composição, abundância relativa e ocorrência das
espécies. Por conseguinte, a zona central corresponde a
área de transição entre estas duas assembléias de peixes,
conectando as condições ambientais caracteŕısticas de maior
influência de drenagem continental da zona interna com as
condições mais tipicamente oceânicas da zona externa.

Os modelos nulos indicaram tendência das espécies não
ocorrerem juntas, isto é, existem forças que estruturam a
assembléia de peixes formando espécies que co - ocorrem
menos que ao acaso. Este padrão pode estar refletindo
diferenças de habitat, pois as espécies estariam associadas
às diferentes caracteŕısticas abióticas das zonas, não estando
nenhuma força biológica atuando nesta separação. Esta
hipótese parece explicar o padrão encontrado na Báıa de
uma assembléia associada a zona interna e outra associ-
ada a zona externa, o que conduz a menor co - ocorrência
destas espécies. No entanto, o padrão de co - ocorrência
das espécies não se repetiu quando as estações do ano
foram analisadas separadamente. Um padrão de menor co
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- ocorrência entre os pares de espécies foi observado no in-
verno de 1987/88; em todas as estações no peŕıodo 93/94;
no inverno em 94/95; em nenhuma estação do ano em 95/96;
na primavera, outono e inverno no ciclo 98/99; e na primav-
era, verão e outono em 2000/01. Padrões de movimento
observados para algumas espécies na Báıa podem estar con-
tribuindo para maior co - ocorrência das espécies. Conforme
Araújo et al., 1997), os juvenis de M. furnieri que ocuparam
as margens da Báıa durante o outono, inverno e primav-
era, se deslocam para áreas mais profundas no verão, coin-
cidindo com as maiores temperaturas observadas (Araújo &
Costa, 2001). Santos et al., 1997) em estudos com a famı́lia
Gerreidae na Báıa de Sepetiba, sugeriram o mesmo padrão
para esta famı́lia, com o deslocamento para áreas mais pro-
fundas entre a primavera e o verão. Gomes et al., 2001)
observaram, em relação a reprodução dos bagres marinhos
na Báıa de Sepetiba, que as desovas das diferentes espécies
eram concentradas de outubro a março.

Influencia globais como o El Niño não foram associadas às
variáveis ambientais a ńıvel local, não evidenciando uma
relação direta com tais eventos. Em relação a assembléia
de peixes, o padrão espacial foi bem evidenciado para as
espécies e não foi observado um padrão evidente em relação
aos eventos climáticos. A ACAS pode ser considerada
uma pertubação no sistema interno da plataforma condi-
cionando a distribuição das espécies, devido a invasão de
novas espécies que penetram na plataforma, e também por
espécies que são deslocadas para a zona costeira com a pre-
sença da ACAS (Rossi - Wongtschowski & Paes 1993). A
zona externa da Báıa, que recebe maior influência da zona
costeira adjacente, provavelmente é a região mais indicada
para se tentar associar posśıvel modificação da composição
da assembléia de peixes da Báıa e a intrusão da Água Cen-
tral do Atlântico Sul (ACAS) na plataforma interna. A
porcentagem das espécies exclusivas foi maior no peŕıodo
La Nina que nos demais peŕıodos. Quando os peŕıodos são
analisados separadamente, observa - se que as espécies ex-
clusivas se distribuem pelas estações do ano, de maneira
diferente nos ciclos analisados A porcentagem das espécies
que ocorreram em todo o ano e em duas ou três estações
do ano foi alta para os três peŕıodos analisados, não indi-
cando padrão na distribuição das espécies em relação a estes
eventos.

CONCLUSÃO

Um marcado gradiente espacial foi detectado em todos os
ciclos anuais analisados com a caracterização de duas as-
sembléias de peixes demersais na Báıa de Sepetiba, uma
associada à zona interna e outra associada à zona externa.
Foi observada persistência para as espécies mais abundantes
e no padrão espacial em todos os peŕıodos amostrados. In-
fluências globais como o El Niño não foram associadas às
variáveis ambientais a ńıvel local, e em relação a assembléia
de peixes, o padrão espacial foi bem evidenciado para as
espécies e não foi observado um padrão evidente em relação
aos eventos climáticos. A hipótese da variabilidade local das
assembléias de peixes demersais na Báıa de Sepetiba estar
sendo estruturada pelos padrões oceanográficos e climáticos
a ńıvel regional e global foi rejeitada.
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de Sepetiba, RJ. Acta Biol. Leopoldensia, 19(1):61 - 83.
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